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			Capítulo 1

			 

			Quando dois dos membros de mais idade do conselho de administração começaram a perguntar por coisas das quais já tinham falado, Atreus deixou vagar o olhar até à escultura de bronze art déco que havia ao fundo da sala. Tratava-se de uma voluptuosa bailarina espanhola seminua.

			Da primeira vez que tinha presidido àquelas reuniões, ficara estupefacto ao ver tão sensual obra de arte, pois não encaixava com o caráter robusto e conservador do seu avô.

			«Recorda-me o meu primeiro amor», tinha confessado o idoso, com um brilho nostálgico nos olhos. «Casou-se com outro.»

			Atreus tinha muito claro que as mulheres com que ele se dava jamais agiriam assim. Para começar, porque adoravam o dinheiro e não havia quem lhas tirasse de cima. Desde a adolescência, tinham-no assediado mulheres de todo o tipo que pretendiam o seu dinheiro.

			Como era óbvio, o seu físico também exercia uma grande atração, pois media quase um metro e noventa, tinha o cabelo preto e os olhos preto-azeviche. Era tal o seu sucesso com as mulheres, que já por duas ocasiões o tinham acusado de ser o pai de dois bebés. Isso levara-o a decidir casar-se única e exclusivamente com uma mulher de igual fortuna e classe que ele.

			O seu pai, já falecido, levara uma vida exemplar até aos quarenta anos, quando, de forma inexplicável, fugira com uma modelo famosa por subir às mesas para dançar.

			Tanto o seu pai como a sua mãe se tinham entregado às excentricidades e aos excessos, e ele perdera-se pelo caminho. Na realidade, tinham-no criado os seus tios paternos, muito mais estritos do que os seus pais, e era por isso que Atreus não gostava nada que se saísse dos cânones estabelecidos. Esse fora o grande erro do seu pai. Não seria o seu.

			Mesmo assim, aquela escultura de formas sinuosas agradava-lhe e recordava-lhe um episódio que tivera lugar algumas semanas antes na sua casa de campo. Uma tarde, tinha ido passear pelo bosque e deparara-se com uma mulher de cabelo castanho e curvas muito femininas a banhar-se nua no rio.

			Ao princípio, aquilo tinha-o enfurecido. Fizera um grande esforço para que a sua propriedade fosse muito privada e tinha contratado um exército de segurança para preservar a sua privacidade de indesejáveis e máquinas fotográficas.

			Desde aquela tarde não conseguira deixar de pensar no corpo daquela mulher, acordado ou a dormir, o que era de estranhar, pois não se parecia em nada com as loiras magras e elegantes que costumavam atraí-lo.

			Não era o seu tipo absolutamente. Segundo o capataz da quinta, Lindy Ryman era uma amante de animais excêntrica que ganhava mal a vida a fabricar velas e pot-pourri. Ia à missa regularmente e era um membro muito respeitado da comunidade, e escondia as curvas sob saias compridas e blusas folgadas.

			Atreus fora muito duro com ela porque estava convencido de que tinha preparado o encontro. Não seria a primeira vez que o faziam. No entanto, quando se apercebera de que não era assim, tinha-lhe mandado um ramo de flores com um cartão a pedir-lhe desculpa... e o seu número de telefone.

			Ficara estupefacto por não lhe ter telefonado.

			Cada dia que passava, mais zangado ficava. Não conseguia deixar de pensar nela. E se lhe oferecesse uma quantia considerável para que não voltasse a entrar nas suas terras? Olhos que não veem, coração que não sente.

			Era precisamente isso que necessitava.

			Era um homem inteligente. Estava certo de não sucumbir à atração que aquela mulher exercia sobre ele porque era consciente de que não lhe convinha em nenhum aspeto.

			 

			 

			– Deixaste Sarah? – perguntou Lindy, virando-se para Ben.

			– Sim, queria que tivéssemos uma relação séria. Porque é que as mulheres me fazem sempre o mesmo? – perguntou o seu amigo, com ar incomodado.

			Lindy esteve prestes a dizer-lhe que se visse ao espelho. Recordava perfeitamente que ela também tinha caído rendida perante os encantos daquele loiro de olhos verdes e caráter encantador. Isso fora ao conhecerem-se na universidade. Claro que Ben a pusera desde o princípio na secção das amigas. Nunca tivera nenhuma hipótese e tinha passado muitos dias a desejar ser magra, loira e extrovertida em vez de tímida, calada e prudente.

			Com o tempo, Lindy tinha superado o amor e tornara-se testemunha das relações de Ben. A única coisa que ele queria era divertir-se. Nada de compromissos. Trabalhava na City de Londres, tinha tanto dinheiro que podia comprar tudo o que quisesse, desde um descapotável de último modelo até roupa muito cara, e ia sempre ao ginásio da moda.

			Mesmo assim, não era feliz.

			– Suponho que, se não querias o mesmo que ela, fizeste bem em deixar a relação – comentou, pensando na pobre rapariga.

			– Cozinhas tão bem... – suspirou Ben, tirando outra fatia do bolo de cenoura que Lindy fizera.

			Lindy apertou os lábios, sabedora de que aqueles dotes nunca a faziam merecedora de pontos da parte do sexo masculino. Estava convencida de que era bojuda. Desde que a tinham comparado à deusa da fertilidade na escola, tinha sofrido inúmeras piadas naquele sentido, o que a levara a detestar os seus seios voluptuosos e as suas ancas generosas. As dietas e o exercício não lhe tinham servido de nada, tinha muito apetite e a comida ia-lhe toda para aqueles dois sítios.

			Ben saía sempre com raparigas baixas e muito magras. Ao seu lado, ela era enorme e gorda.

			Lindy deixara a universidade quando a mãe ficara doente. Sendo filha única e não tendo dinheiro, tivera de deixar os estudos para cuidar da mãe até ao seu triste fim. Depois de a mãe falecer, quando se dispunha a retomar os estudos de Direito, adoecera. Quando recuperara, tinha perdido o interesse pelo Direito e arranjara emprego num escritório.

			Vivera uma época muito boa ao partilhar casa com Alissa e Elinor, mas as suas amigas tinham-se casado, tinham formado família e ido viver para o estrangeiro. Evidentemente, não se viam com muita frequência. Numa das visitas que Lindy fizera à casa de campo de Elinor, apaixonara-se perdidamente pela Natureza. Assim que tinha encontrado uma casa que pudesse pagar, deixara a cidade. Agora vivia numa pequena casa de campo situada numa ponta de uma propriedade grande, ganhava a vida com coisas de que gostava, como plantar lavanda e rosas e fabricar velas e pot-pourri artesanais que vendia bastante bem pela Internet.

			Quando a sua conta bancária assim o exigia, aceitava trabalhos a tempo parcial, mas dedicava quase todo o seu tempo livre a ajudar a salvar animais da zona. Levara para casa dois cães a que tinha chamado Samson e Sausage.

			Os seus amigos costumavam dizer-lhe que estava a desperdiçar a sua juventude, mas ela era feliz naquela casa, levando uma vida simples que lhe permitia necessitar de pouco dinheiro para viver e ter muito tempo para ela mesma e para os outros.

			Como é óbvio, em todos os paraísos há uma serpente. A sua era Atreus Dionides, o novo e multimilionário proprietário de Chantry House, uma mansão georgiana fabulosa com uma propriedade maravilhosa. Por causa dele, Lindy não podia vagar por lá à vontade. A única vez que se tinham visto fora tão humilhante, que estava a considerar a possibilidade de se ir embora.

			– De certeza que não te importas de cuidar de Pip? – perguntou-lhe Ben pela enésima vez, enquanto se dirigia para a porta.

			– Vai divertir-se, vais ver – respondeu Lindy, evitando a pergunta.

			A verdade era que o cão do seu amigo não era o seu animal preferido. Tratava-se de um chihuahua que na realidade era da mãe de Ben. O cão, embora diminuto, tinha muito mau feitio. Ladrava e rosnava constantemente e, se não se tivesse cuidado, mordia.

			– Não devias ter deixado o carro aqui – comentou Lindy, acompanhando Ben. – Não tenho espaço para os carros à frente de casa e o proprietário disse-me que prefere que as visitas deixem os carros lá fora.

			– O novo proprietário está a fazer-te a vida impossível, hã? – perguntou-lhe Ben, entrando no carro e baixando o vidro para continuar a falar.

			Lindy ficou petrificada ao ver uma limusina preta. Sem pensar duas vezes, agachou-se e escondeu-se atrás do carro de Ben.

			– Mas o que estás a fazer? – perguntou-lhe o seu amigo.

			– Não arranques até ter passado a limusina! – murmurou Lindy, vermelha como um tomate.

			A limusina avançou a pouca velocidade pelo caminho que levava à casa principal e perdeu-se ao fazer uma curva. Lindy levantou-se lentamente e olhou na direção que tomara o veículo.

			– O que se passa? – insistiu Ben.

			– Nada – respondeu Lindy, encolhendo os ombros sem muita convicção.

			Dito aquilo, despediu-se de Ben, que iria buscar o chihuahua no dia seguinte, e correu para a sua casa, onde encontrou o cão desagradável a rosnar a Sausage, que se tinha refugiado debaixo de uma cadeira.

			Tinha passado um mês e meio desde que Lindy conhecera Atreus Dionides e o encontro tivera lugar em condições humilhantes. Cada vez que recordava que o milionário grego a apanhara completamente nua, Lindy queria morrer. Fora o primeiro homem que a vira assim.

			Lindy queria esquecer tão desagradável experiência.

			Se soubesse que corria o risco de que alguém a visse, não teria tirado sequer uma meia. Sempre sentira vergonha do seu corpo. Inclusive de fato de banho.

			Aquela ocasião fora a primeira vez que se banhara nua... E a última.

			Cada vez que pensava naquela tarde, recriminava-se. Aquele dia fora o mais quente do verão. Lindy tinha passado toda a manhã a ajudar a descarregar uma entrega de feno no refúgio animal. Tinha voltado para casa de bicicleta. Tinha tanto calor que a roupa se lhe pegava à pele e pensara no rio de que tanto gostava e onde tinha passado tão bons momentos no verão anterior, quando a quinta era ainda propriedade de um idoso que estava quase sempre de viagem e que deixava os inquilinos viver em paz.

			Atreus Dionides, no entanto, rodeara-se de sistemas de segurança e sabia muito bem os seus direitos e os direitos dos seus inquilinos. Pouco tempo depois de ele adquirir a propriedade, Lindy tinha recebido uma carta na qual a informavam das novas regras e da vontade do novo proprietário de que a quinta fosse um lugar onde se preservasse a privacidade total.

			Naquele dia, há um mês e meio, Lindy pensara em ir molhar os pés no rio para se refrescar. Nunca vira ninguém por ali e havia muita vegetação circundante. Como Atreus Dionides só utilizava a casa aos fins de semana e era dia de trabalho, Lindy deixara-se levar pela tentação e fizera algo que jamais lhe tinha passado pela cabeça: despira-se e metera-se na água com um suspiro de prazer.

			– O que faz aqui? – perguntara-lhe uma voz masculina, com tom autoritário, poucos minutos depois.

			Lindy quase sofrera uma paragem cardíaca. Ao virar-se, vira o seu senhorio na margem e apressara-se a meter-se mais na água para que não lhe visse os seios. Era muito estranho ver um homem de fato e gravata naquele lugar de natureza exuberante.

			Soubera imediatamente quem era, pois vira a sua fotografia no jornal local, que tinha publicado um artigo sobre ele quando tinha adquirido Chantry House. Naquela fotografia a preto e branco já lhe tinha parecido bonito, embora também muito sério. Ao natural, Atreus Dionides era um deus do Mediterrâneo.

			– Está em propriedade privada.

			Lindy tinha cruzado os braços sobre o peito.

			– Hum... Lamento. Não voltará a acontecer. Se se for embora, vestir-me-ei e também irei.

			– Não penso ir-me embora – dissera ele. – Não respondeu à minha pergunta. O que faz aqui?

			– Faz calor e queria refrescar-me um pouco – dissera Lindy, pensando que o que tinha de bonito tinha-o de tonto, pois era evidente o que fazia ali.

			– Nua? É evidente que estava à minha espera, mas correu-lhe mal, linda, porque não tenho relações sexuais com mulheres que encontro nuas no campo – dissera o milionário, com desdém.

			Ao compreender que aquele homem pensava que se despira e se metera na água para que a encontrasse assim e se deitasse com ela, Lindy olhara para ele, estupefacta.

			– Quem foi? Que membro do meu serviço lhe disse que viria cá?

			– Tem sempre essa atitude tão paranoica? – perguntara Lindy. – Estou a começar a sentir frio, portanto, afaste-se para que possa vestir-me e partir.

			Não devia ter achado graça ao facto de lhe ter chamado paranoico, pois cerrara os dentes e olhara para ela, furioso.

			– Quem lhe disse que viria cá hoje? – insistira.

			– Ninguém – respondera Lindy, cada vez mais surpreendida. – Sou uma das suas inquilinas, caso não saiba. Eu gostaria de sair da água e ir para casa.

			– Portanto, é uma das minhas inquilinas? E atreve-se a entrar na minha propriedade apesar das instruções que dei para que ninguém violasse a minha privacidade? – perguntara-lhe Atreus Dionides, ainda mais zangado.

			– Vivo em The Lodge, sim – respondera Lindy. – Asseguro-lhe que, se tivesse sabido que estava em casa, jamais teria vindo ao rio – acrescentou, sinceramente. – Por favor, comporte-se como um cavalheiro, vire-se e continue com o seu passeio – concluíra, morta de frio.

			– Comportar-se como um cavalheiro há muito tempo que passou de moda – respondera Atreus Dionides, tirando o telemóvel do bolso. – Vou chamar os seguranças.

			Aquilo fizera com que Lindy perdesse a cabeça.

			– É sempre assim tão grosseiro? Pedi-lhe desculpa. O que mais quer? Sou uma mulher, estou a morrer de frio nesta água gelada e você ameaça chamar mais homens para que me vejam assim. Tenho muito frio e quero vestir-me.

			– Então, vista-se – respondera Atreus Dionides, olhando-a com os seus olhos escuros.

			Lindy já não aguentava mais. Doíam-lhe os pés por causa do frio. Olhando em frente, saíra da água. Atreus Dionides não se virara, ficara a olhá-la e não lhe pedira desculpa.

			O facto de nunca nenhum homem a ter visto nua fizera com que aquele episódio fosse ainda mais difícil. Envergonhada, vestira as calças de ganga e a t-shirt a toda a velocidade. 

			Depois, correra até à sua casa. Ao chegar, deixara-se cair no alpendre e tinha chorado de humilhação e de raiva.

			Dois dias depois, tinha recebido um ramo de flores impressionante com um cartão de desculpas de Atreus Dionides e o seu número de telefone para que lhe telefonasse e fossem jantar.

			Que descarado!

			Lindy dava-se muito bem com Phoebe Carstairs, a mulher que ia limpar-lhe a casa. Também limpava a casa principal e tinha-lhe contado que o novo proprietário era um dom-joão, que todos os fins de semana levava uma jovem diferente e que elas se deitavam com ele na primeira noite. Pelos vistos, todas eram loiras e magras.

			Lindy tinha lido nas entrelinhas e tinha compreendido que Atreus Dionides estava habituado a que as mulheres o adulassem e se entregassem a ele com facilidade. Gostava de desfrutar delas apenas durante um fim de semana.

			Lindy não era e jamais seria assim. Como se atrevia Atreus Dionides a pensar que quereria voltar a vê-lo depois de como a tinha tratado? Certamente, ficara-lhe muito claro como era aquele homem. Por fora, cumpria a descrição agradável que faziam dele nos meios de comunicação, mantinha as aparências de homem de negócios brilhante que tinha convertido uma empresa familiar antiquada numa das empresas navais mais importantes do mundo. E, sim, também era verdade que era impressionantemente bonito e rico. No entanto, sob aquela fachada bem estudada não passava de um canalha sem maneiras, frio e asqueroso.

			Por ela, nunca mais voltariam a ver-se.

			No entanto, ver-se-iam muito antes do que Lindy pensava e numa circunstância que não lhe permitiria expressar a aversão que sentia por ele.

			O quarto de Lindy era a única divisão da sua pequena casa de onde se via Chantry House e a única coisa que se via era a ala oeste da mansão, coberta de andaimes há semanas porque estava a ser restaurada para instalar mais empregados.

			Numa noite muito clara, Lindy estava a fechar as cortinas para se deitar quando viu fumo a sair do telhado da casa principal. Não havia chaminé e supunha-se que aquela zona da casa ainda estava desabitada. Nervosa, telefonou a Phoebe, que vivia na vila. A empregada saiu para o jardim da sua casa e disse-lhe que via o fumo dali.

			– Há alguém lá dentro? – perguntou-lhe Lindy.

			– Sim, o senhor Dionides chegou esta tarde. E também lá está Dolly, a gata que fui buscar hoje ao refúgio para que se encarregasse dos ratos – acrescentou, referindo-se ao refúgio animal dirigido pela sua irmã, Emma. – Estou a telefonar ao senhor Dionides para o telefone fixo enquanto falo contigo, mas não atende. E se estiver inconsciente por causa do fumo? Tu estás muito mais perto do que eu. Corre até lá e acorda-o antes que morra carbonizado!

			Embora não lhe agradasse, Lindy correu para a sua bicicleta e começou a pedalar a toda a velocidade. Pensou que não devia deixar-se levar pelo medo atroz que tinha do fogo, que tinha de cumprir o seu dever, portanto, continuou a pedalar pelo caminho. A casa estava completamente às escuras.

			Ao chegar à frente da porta principal, deixou cair a bicicleta ao chão, subiu os degraus de dois em dois e bateu com a aldraba com todas as suas forças. Nada. Continuou a bater. Já se ouvia carros a chegar.

			– Mas o que aconteceu? Passa da meia-noite – queixou-se Atreus Dionides, abrindo a porta e olhando-a com o sobrolho franzido.

			Usava um fato muito elegante apesar de ser tarde e estava muito bonito. Lindy disse a si mesma que não era altura para pensar naquelas coisas e apressou-se a dar-lhe a mensagem.

			– A sua casa está a arder! – exclamou, envergonhada por voltar a vê-lo.

			– O quê? – perguntou Atreus Dionides, olhando-a com incredulidade.

			– A sua casa está a arder... Não seja estúpido! – insistiu Lindy.

			– Como pode ser? – objetou Atreus, baixando alguns degraus.

			– A ala oeste. O último andar!

			Atreus Dionides desatou a correr naquela direção. Lindy seguiu-o com muita dificuldade, pois tinha as pernas mais compridas do que ela e corria muito mais depressa. Ao dobrar a esquina do edifício, apareceram diante dela as chamas alaranjadas e teve de fazer um grande esforço para não se pôr a gritar de pavor.

			Naquele momento, vários homens saíram dos carros que tinham chegado e aproximaram-se a correr. Atreus Dionides deu-lhes instruções em grego e os homens, que Lindy tinha identificado como seus guarda-costas, correram em direção à casa.

			– Vão entrar? É seguro? – admirou-se Lindy.

			– Se não fosse, não lhes teria dito que entrassem – respondeu Atreus Dionides. – O fogo está longe da biblioteca. Necessito do meu computador portátil e dos documentos que tenho lá.

			Lindy não podia acreditar que aquele homem preferisse recuperar papéis de trabalho em vez dos quadros maravilhosos que, conforme lhe tinha contado Phoebe, cobriam as paredes da mansão. Dar-se-ia conta da velocidade a que as chamas consumiam um edifício? As lembranças da sua infância apoderaram-se dela, que estremeceu da cabeça aos pés.

			Apertando os punhos, aproximou-se de Phoebe, que estava junto de mais umas quantas pessoas.

			– Vamos, é preciso tirar as obras de arte – disse-lhes.

			Num abrir e fechar de olhos, tinha organizado uma fila de voluntários e começaram a tirar os quadros. Lindy sempre tivera grandes dotes de organização e não lhe custou nada coordenar o pessoal. Assim que os guarda-costas de Atreus Dionides se uniram a eles, a corrente começou a ganhar velocidade. Não demoraram muito a tirar tudo. Graças a Deus, muitas das divisões ainda estavam vazias por causa das obras.

			Quando acabaram, Lindy ficou a olhar para as mangueiras que já apontavam ao telhado. O cheiro do fumo deixava-a quase histérica.

			– As chamas vão para o telhado – anunciou Atreus Dionides.

			– A gata saiu? – perguntou-lhe Lindy.

			– Que gata? – respondeu Atreus, admirado. – Não tenho animais.

			Lindy correu então para Phoebe.

			– Viste a gata? – perguntou-lhe.

			– Tinha-me esquecido dela! – exclamou a empregada. – Fechei-a na cozinha para que não incomodasse.

			Os bombeiros que estavam no vestíbulo da mansão disseram-lhe que não podia entrar, portanto, Lindy correu até à parte traseira da casa. Com lágrimas nos olhos, perguntou-se se seria capaz de o fazer.

			Não tinha a certeza. A porta estava aberta. Lindy sentia as pernas a tremer de medo. Pensou na gata, sobrepôs-se ao pânico, inspirou profundamente e entrou. Uma vez lá dentro, correu pelo corredor, passando por várias portas fechadas.

			De repente, parou. O cheiro do fumo tinha-a paralisado. O medo estava a apoderar-se dela. As lembranças amontoavam-se na sua mente, mas o bom senso obrigou-a a seguir em frente.

			Agarrou numa toalha e pô-la sobre a cara porque chorava copiosamente e o nariz e a garganta ardiam-lhe. Muito antes de chegar à porta da cozinha já lhe custava a respirar.

			Ouviu um estrépito do outro lado da porta e esteve prestes a fraquejar, mas ao imaginar a pobre gata morta de medo recordou-se a si mesma em criança, encurralada e horrorizada dentro de uma casa em chamas, portanto, voltou a ganhar coragem e abriu a porta no preciso instante em que um homem gritava atrás dela:

			– Não abra a porta... Não!

			Mas Lindy não fez caso. Ao entrar, viu que o teto estava em chamas. Havia algum entulho no chão, mas de resto estava tudo bem. No entanto, fazia um calor insuportável. Dolly tinha-se refugiado debaixo da mesa. Tratava-se de uma gata velha, gordinha e de bom feitio, mas naquele momento de pavor podia estar nervosa.

			Lindy atirou-se a ela ao mesmo tempo que ouviu um rangido ensurdecedor sobre ela. Quando se dispunha a levantar a cabeça para olhar, alguém a agarrou e a tirou dali. Naquele momento, uma viga do teto caiu sobre a mesa e tudo começou a arder.

			Atreus tirou Lindy e a gata da casa. Lindy tossia sem parar, portanto, deixou-a sobre a relva para que respirasse.

			– Como pode ser tão estúpida? – gritou. – Porque abriu a porta quando lhe disse que não o fizesse?

			– Não o ouvi!

			– Pôs em perigo a sua vida e a minha por causa de um animal!

			Aquele ataque surpreendeu-a. Era a última coisa que esperava naquele momento e fê-la recordar o incêndio que anos antes tinha acabado com a vida do seu pai. Aquilo fez com que se lhe enchessem os olhos de lágrimas.

			– Não ia permitir que Dolly morresse!

			A gata em questão estava aninhada no seu colo, a recuperar do susto.

			– Poderia ter ficado gravemente ferida ou inclusive ter morrido! – protestou Atreus.

			– Graças a si, não foi assim – respondeu Lindy, com sarcasmo. – Obrigada por me salvar a vida.

			Atreus estava muito zangado, mas não conseguiu evitar sentir-se atraído novamente por aquela mulher que, sem ser bonita, tinha qualquer coisa. Seriam os olhos claros? A cabeleira comprida e volumosa? Ou aquele corpo voluptuoso que não o deixava dormir há noites? Era uma mulher emotiva, muito diferente das mulheres com que estava habituado a lidar.

			Atreus apercebeu-se de que o aborrecimento dera lugar a outras sensações muito mais sensuais. O desejo que sentia por ela atingiu-o com força.

			– Talvez o meu tom de voz não tenha sido o correto, mas estou-lhe realmente agradecida por me salvar a vida – insistiu Lindy. – Desculpe, não podia deixar Dolly. Estava muito assustada. Não a viu?

			– Nasi pari o Diavelos – respondeu Atreus. – Só a vi a si.

			A ênfase que pusera nas suas palavras fez com que Lindy ficasse sem fôlego. Os seus olhares encontraram-se. Lindy suspeitava que fosse um conquistador e assim o demonstrou quando, sem perguntar, nem pedir permissão, se inclinou e se apoderou da sua boca.

			Ao sentir a sua língua na boca, suspirou e sentiu que o corpo inteiro lhe ardia. Lindy tentou afastar-se, mas não conseguiu. Notou que o calor que emanava do seu corpo era tão intenso que os mamilos estavam a endurecer-lhe e ameaçavam furar o sutiã. Para apagar aquele incêndio, entre as suas pernas sentiu uma humidade que a fez envergonhar-se.

			Atreus apertou-se contra ela e Lindy sentiu a sua ereção.

			– Parabéns por me surpreenderes – comentou, com voz grave. – És mais quente do que o fogo, mali mou.

			Lindy inspirou profundamente e viu que alguém se aproximava. Era Phoebe Carstairs.

			– Peço desculpa por interromper – desculpou-se a empregada. – Só vim buscar a gata.

			Lindy afastou-se de Atreus como pôde e entregou a gata a Phoebe, mas sem a olhar nos olhos.
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